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RESUMO: Esta pesquisa propõe um levantamento e estudo do antigo núcleo residencial operário de Fernão 
Velho e daquela que ficou conhecida como “Fábrica Carmen”, verificando suas configurações espaciais, as 
várias tipologias de arquitetura e suas relações com diferentes conceitos de habitat e, finalmente, o 
processo de desmonte e a situação atual desses espaços. Aborda um período em que aconteceram as 
primeiras tentativas de industrialização do Estado, através da fundação de sua primeira fábrica têxtil e vila 
operária. A chegada da Fábrica têxtil “Companhia União Mercantil”, em 1857, favoreceu o fortalecimento da 
economia na região, além da grande oferta de emprego para os moradores. Sua vila operária se 
desenvolveu com uma arquitetura industrial próxima a que vinha acontecendo na Europa e sua implantação 
trouxe resultados prósperos, como a chegada da linha ferroviária e a dinamização do comércio. Porém, ao 
longo do tempo, a força do bairro foi afetada por crises envolvendo a indústria têxtil no Brasil, através da 
competitividade internacional e pela falta de renovação tecnológica. Resultou-se, então, na venda da 
Fábrica para vários donos, até chegar a um ponto em que foi impossível resistir. Renomeada de “Fábrica 
Carmen”, a partir de 1943, por seu último proprietário, encontra-se com suas atividades paralisadas desde o 
ano de 2010. A pesquisa baseou-se em levantamentos bibliográficos, iconográficos e audiovisuais sobre o 
tema abordado, além de levantamentos e sistematização de informações obtidas através das pesquisas em 
arquivos locais e em portais virtuais de periódicos de instituições científicas; e de visitas ao antigo núcleo 
operário de Fernão Velho, atualmente um bairro de Maceió, Alagoas. Todos os documentos encontrados já 
foram fichados e encontram-se em processo de análise para confecção de artigos científicos. Nesta primeira 
parte de levantamentos de campo foi registrada a íntima relação entre o processo de declínio da “Fábrica 
Carmen” e o cotidiano dos moradores do bairro. Já se pôde constatar o processo de esquecimento e 
abandono que o bairro vem sofrendo ao passo em que sua relevância econômica deixou de ser uma peça 
chave para administração da cidade e do Estado. Trazendo consequências sociais importantes como a falta 
de oportunidades de emprego para os antigos funcionários, que se alimentam da esperança de um dia 
serem ressarcidos pelos longos anos de contribuição para a Fábrica e para a sociedade, pela paralisação 
das atividades da indústria; e também o risco de desaparecimento dessa população nos próximos anos, já 
que muitas famílias acabam por mudar de endereço. 
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ABSTRACT: This research proposes a survey and study of Fernão Velho’s industrial workers housing and 
of what was known as "Fábrica Carmen", verifying its spatial configurations, many architecture typologies 
and their relations with different habitat concepts, and finally the process of dismantling and the current 
situation of these spaces. It addresses a period in which the first attempts of state industrialization took 
place, through the foundation of its first textile factory and working village. The arrival of the "Companhia 
União Mercantil" textile mill, in 1857, favored the strengthening of the economy in the region, as well as the 
great job offer for the residents. Its working village developed with an industrial architecture close to what 
was happening in Europe and its implementation brought prosperous results, such as the arrival of the 
railway line and the dynamism of trade. However, over time, the strength of the neighborhood was affected 
by crises involving the textile industry in Brazil, through international competitiveness and lack of 
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technological renewal. It turned out, then, in the sale of the Factory to several owners, until it reached a point 
that was impossible to resist. Renamed as "Fábrica Carmen", in 1943, by its last owner, its activities has 
been paralyzed since the year 2010. The research was based on bibliographical, iconographic and 
audiovisual presentations on the subject, as well as surveys and systematization of information obtained 
through searches in local archives and in virtual portals of periodicals of scientific institutions; and visits to 
the former working class of Fernão Velho, currently a neighborhood in Maceió, Alagoas. All the documents 
found have already been filed and are in the process of analysis for the preparation of scientific articles. In 
this first part of field surveys was recorded the intimate relationship between the decline process of “Fábrica 
Carmen” and the daily life of the residents of the neighborhood. The process of forgetting and abandonment 
that the neighborhood has been suffering has already been verified, while its economic relevance has 
ceased to be a key part of the administration of the city and the State. It brought important social 
consequences such as the lack of employment opportunities for the former employees, who feed on the 
hope that they will one day be compensated by the long years of contribution to the Factory and to society, 
by the paralyzation of the activities of the industry; and also the risk of disappearance of this population in 
the coming years, since many families end up changing their address. 
Keywords: industrial heritage, industrial workers housing, Fernão Velho. 
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